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Resumo:
Analisa a proporção de publicações em acesso aberto em 
universidades públicas da região Sul do Brasil no período 
de 2021 a 2025. Dados de artigos de autores vinculados a 
20 instituições dos três estados da região foram coletados 
no OpenAlex. Foram identificados os percentuais de arti-
gos publicados em acesso aberto, em fontes abertas e nos 
modelos de acesso. Os resultados indicam maior nível de 
abertura nas universidades estaduais e nas localizadas no 
Paraná. A via diamante é predominante, seguida da doura-
da e da verde. Algumas instituições, sobretudo as federais, 
ainda mantêm percentuais significativos de publicações 
em acesso fechado.
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1 INTRODUÇÃO

O movimento de Acesso Aberto (AA) firmou-se como um dos principais pilares da 

Ciência Aberta (CA), ao promover a eliminação de barreiras econômicas e jurídicas 

ao acesso à produção científica, a qual é amplamente financiada por recursos pú-

blicos (Solomon; Björk, 2012). Mas a expansão do AA tem ocorrido concomitante-

mente com a consolidação de modelos baseados em taxas de processamento de 

artigos (Article Processing Charges – APC), frequentemente adotados por grandes 

editoras comerciais nos modelos ouro e híbrido. Isso evidencia uma concentração 

de poder de mercado e uma tendência de aumento nos valores APC, efeito cha-

mado de “hiperinflação” de preços (Björk; Solomon, 2015; Budzinski et al., 2020).

No contexto brasileiro, a adoção de modelos baseados no conceito de diaman-

te, especialmente por meio da plataforma SciELO1, contribuiu para que o país se 

posicionasse entre aqueles com maior proporção de artigos de AA. No entanto, 

observa-se um crescimento nos gastos com pagamentos de APC em revistas inter-

nacionais, estimados em aproximadamente 36 milhões de dólares entre 2012 e 

2016, referentes a autores com afiliação brasileira (Pavan; Barbosa, 2018; Alencar; 

Barbosa, 2021). Esse resultado possui implicações diretas para a soberania cientí-

fica nacional, uma vez que uma parcela significativa do orçamento público é dire-

cionada a plataformas comerciais, inclusive por meio de acordos transformativos 

que envolvem a negociação de “big deals” e publicação em periódicos de acesso 

aberto (Borrego; Anglada; Abadal, 2021).

Este trabalho apresenta resultados iniciais de uma pesquisa mais ampla, com a fi-

nalidade de analisar a adoção da Ciência Aberta em universidades brasileiras. São 

analisadas 20 instituições públicas de ensino superior da região Sul do Brasil com 

dados disponíveis na OpenAlex. O objetivo é comparar a adoção do AA no âmbito 
1 https://www.scielo.org/

https://www.scielo.org/
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de suas publicações nos últimos cinco anos (2021–2025). As questões centrais da 

pesquisa são: qual a proporção de artigos científicos publicados em AA e em fon-

tes abertas pelas universidades públicas da região Sul? Qual é a distribuição por 

modelo de acesso? Há variações entre as universidades considerando o estado e 

a competência federal e estadual? 

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Os dados de publicações de autoria com afiliação institucional vinculada às 20 

instituições públicas de ensino superior dos três estado da região Sul do Brasil 

foram coletados da API2 (Application Programming Interface) do OpenAlex3, uma 

fonte de ampla cobertura e acesso aberto que oferece métricas de AA ao nível 

de publicações (Gavron et al., 2025). Foram considerados artigos e revisões pu-

blicados nos últimos cinco anos (2021-2025), um período marcado pelo fortale-

cimento de políticas de CA (como OA20204 e Plan S5), pela expansão de modelos 

de publicação baseados em APC e acordos transformativos em diferentes regiões 

(Borrego; Anglada; Abadal, 2021), mas também por uma abertura excepcional de 

publicações em razão da pandemia de COVID-19, especialmente da área de saúde 

(Arrizabalaga et al., 2020). 

Para cada universidade foi identificado o percentual de trabalhos em AA, o per-

2 Uma API, Interface de Programação de Aplicações, é um conjunto de regras e protocolos que 
possibilitam a comunicação entre sistemas de software, facilitando a troca de dados, recursos e 
funcionalidades de forma eficiente e padronizada.
3 https://openalex.orgestados/
4 OA2020 é uma iniciativa global voltada a promover o acesso aberto, estimulando a transformação 
do modelo atual de publicação acadêmica, baseado em assinaturas (pagamento por conteúdo), 
para novos modelos de publicação em acesso aberto. Esses modelos visam possibilitar o uso e a 
reutilização ilimitados da produção acadêmica, promovendo maior transparência e sustentabilidade 
nos custos de publicação. https://oa2020.org/
5 O Plano S é uma iniciativa voltada para a promoção da publicação em Acesso Aberto, lançada em 
setembro de 2018. Esta iniciativa conta com o suporte da cOAlition S, um consórcio internacional 
composto por organizações financiadoras e instituições de pesquisa. A partir de 2021, o Plano 
S estabelece que as publicações científicas decorrentes de pesquisas financiadas com recursos 
públicos deverão ser veiculadas em periódicos ou plataformas de Acesso Aberto compatíveis. 
https://www.coalition-s.org/

https://openalex.orgestados/
https://oa2020.org/
https://www.coalition-s.org/
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centual de publicações em fontes AA e distribuição dos trabalhos por modelo de 

acesso (diamante, ouro, verde, híbrido, bronze e fechado). 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram identificadas 199.066 publicações com afiliação às 20 instituições públicas 

da região Sul do Brasil A Tabela 1 apresenta uma visão geral dos resultados. 

Tabela 1 - Métricas de AA em universidades públicas da região sul (2021-2025)

Instituição N. de 
artigos

AA
(%)

Fonte AA
(%)

Fechado 
(%)

Bronze 
(%)

Híbrido 
(%)

Verde 
(%)

Dourada 
(%)

Diamante 
(%)

UENP 1535 94,2 87,6 5,8 1,6 3,5 4,8 14,1 70,3

UDESC 7228 90,3 70,4 9,7 2,8 3,2 15,3 18,3 50,7

UNICENTRO 3268 89,2 79,7 10,8 2,4 3,9 4,9 11,9 66,1

UNIOESTE 7005 88,9 81,0 11,1 2,2 4,2 3,4 12,9 66,2

UERGS 1449 86,9 83,6 13,1 3,0 3,2 3,3 6,7 70,6

UNESPAR 2964 86,4 76,1 13,6 4,3 5,0 3,6 8,7 64,8

UFFS 3689 85,7 76,4 14,3 2,6 4,0 5,0 13,7 60,5

UNILA 1873 82,3 70,3 17,7 2,8 5,1 6,6 12,6 55,3

UEL 9698 81,5 70,7 18,5 2,6 3,8 6,4 18,3 50,5

UNIPAMPA 4651 81,1 72,7 18,9 2,6 3,9 4,5 19,9 50,2

UEPG 4515 77,6 67,0 22,4 2,8 4,5 5,8 11,4 53,1

UEM 11426 77,5 66,8 22,5 3,5 4,1 5,1 16,3 48,6

UFPel 12016 76,9 65,0 23,1 3,7 5,3 5,3 16,0 46,7

UFPR 24403 76,8 64,6 23,2 3,7 4,7 6,3 16,8 45,3

UFSC 27205 75,3 62,8 24,7 3,4 4,8 7,2 15,1 44,8

UFSM 17735 75,0 64,5 25,0 3,5 4,0 5,4 16,4 45,8

UFCSPA 3394 73,8 58,7 26,2 5,2 5,2 5,2 21,2 36,9

UFRGS 35647 73,1 59,3 26,9 4,3 5,5 6,2 16,1 41,1

FURG 7296 70,8 60,4 29,2 3,0 4,3 5,6 15,0 42,8

UTFPR 12069 68,4 58,2 31,6 4,2 4,3 5,2 17,9 36,7

Fonte: Dados da pesquisa (2026).
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Do total de publicações, 77,1% estão disponíveis em AA, sendo 65,1% em fontes 

originalmente AA. A UENP, a UDESC, a UNICENTRO e a UNIOESTE se destacam 

pelo elevado percentual de publicação AA. A via diamante é modelo de AA mais 

frequente, com 52,3% de média geral, seguida da via dourada (14,9%), da verde 

(5,75%), do híbrido (4,31%) e do bronze (3,21%). Embora em percentual inferior, 

há predominância de publicações em fontes originalmente AA, com média geral 

de 65,1%. As universidades que despontam nessa métrica são a UENP, a UNIOES-

TE e a UERGS, com índices acima de 80%. 

Mas há variações que merecem destaque, especialmente entre as universidades 

que apresentam os menores percentuais de artigos AA. No caso da UTFPR e da 

FURG, por exemplo, observa-se aproximadamente 30% de publicações em aces-

so fechado, combinadas com cerca de 20% nas modelos ouro e híbrido. Além da 

UTFPR, os dados da UFCSPA podem indicar que a especialização em determinadas 

áreas do conhecimento também pode influenciar no nível de abertura das univer-

sidades.  

As demais posições de baixo no ranking de abertura são todas ocupadas por uni-

versidades federais. Esse padrão sugere uma tendência de publicação em perió-

dicos de editoras comerciais, bem como em contextos de publicação nos quais o 

AA é condicionado ao pagamento de APC (Budzinski et al., 2020; Borrego; Anglada; 

Abadal, 2021).

Conforme Tabela 2, as publicações em AA somam 85,7% nas universidades esta-

duais e 75,4% nas federais da região Sul. Em fontes de AA, os valores são respec-

tivamente 76,4% e 64,5%, resultado que reforça essa tendência. 
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Tabela 2 - Métricas de AA por estado e competência da universidade (2021-2025)

UF/
Esfera

AA
(%)

Fonte AA
(%)

Fechado 
(%)

Bronze 
(%)

Híbrido 
(%)

Verde 
(%)

Dourada 
(%)

Diamante 
(%)

SC 83,8 69,9 16,2 2,9 4 9,2 15,7 52

PR 82 72,2 18 2,8 4,2 5,2 13,5 55,7

RS 76,2 66,3 23,8 3,8 4,5 5,1 15,9 47,7

Estadual 85,7 76,4 14,3 2,8 3,9 6,6 12,7 60,1

Federal 75,4 64,5 24,6 3,6 4,7 5,8 16,6 45

Fonte: Dados da pesquisa (2026).

O Gráfico 1 mostra a variação percentual de publicações em AA com agrupamento 

por estado e por esfera de competência (estadual ou federal). As universidades 

estaduais e as instituições do Paraná mantêm níveis de abertura superiores ao 

longo de todo o período, em comparação com as universidades federais e com as 

instituições de Santa Catarina e do Rio Grande do Sul.

Gráfico 1 - Variação do percentual de publicações AA por estado e esfera da universidade 
(2021-2025)

Fonte: Dados da pesquisa (2026).

Observa-se ainda crescimento das publicações AA entre 2021 e 2023 nas cinco 
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categorias, seguido por uma redução gradual nos dois anos seguintes. Esse resul-

tado pode estar relacionado às políticas de abertura temporária de acesso ado-

tadas por editoras comerciais durante a pandemia de COVID-19 (Arrizabalaga et 

al., 2020). Mas seria necessária uma análise mais detalhada para verificar se os 

efeitos dessa medida se prolongaram após 2022, ano que marcou o fim das prin-

cipais restrições sanitárias.

Constata-se que as universidades estaduais e federais e as do Rio Grande do Sul 

e do Paraná retornaram em 2025 aos níveis de abertura de 2021, diferentemente 

das de Santa Catarina, que tiveram a queda mais acentuada entre as cinco cate-

gorias. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise evidencia uma significativa adoção do AA pelas universidades públicas 

da região Sul do Brasil, especialmente por meio da publicação em fontes original-

mente abertas. A predominância do modelo diamante na maioria das universida-

des deve ser comemorada, pois é associada à presença de infraestruturas públi-

cas de informação científica consolidadas no país, que permitem a disseminação 

do conhecimento sem cobrança de APC. Observam-se, contudo, diferenças entre 

estados e entre esferas institucionais, com maior nível de abertura nas universi-

dades estaduais e nas instituições localizadas no Paraná.

Parte das universidades, especialmente federais e as especializadas, ainda apre-

senta percentuais relevantes de publicações em acesso fechado e maior partici-

pação de modelos baseados em taxas de publicação, como o dourado e o híbrido. 

No caso das universidades federais, esse resultado por estar relacionado ao maior 

número de programas de pós-graduação em nível de excelência e maior grau de 

internacionalização, o que pode implicar em maior percentual de publicações em 

periódicos de acesso fechado de alto impacto.   
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Esses resultados, ainda que iniciais, podem contribuir para ampliar a compreen-

são sobre os padrões de adoção do AA no contexto brasileiro e subsidiar reflexões 

sobre políticas institucionais de publicação e fortalecimento de infraestruturas 

abertas. Como continuidade da pesquisa, pretende-se ampliar o escopo geográfi-

co da análise para todo o país e incorporar outras variáveis, como o percentual de 

periódicos de AA editados pelas instituições, a existência de repositórios abertos 

de publicações e de dados, os custos associados ao pagamento de APC, entre ou-

tros elementos relevantes para a Ciência Aberta.
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